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Frente a una actitud antisocial 

E l d i s cu r so d e l s e ñ o r G i l Rob len 
a l a ] n v e n t n d raarir l lef ln de s n p a r l i -
O u b a uenalado i« neces idad de f | M 
sea l a soc iedad t o l e r e » 7 no sa la e l 
poder p ú b l i c a go leo h u g a i r l u n f a r 
y conso l ide l o í prt i c l p J o a de j u s t i c i a 
soc ia l q u e b a o de >er la n e j a r y a i s 
s ó l i d a j i r a n i l i del o r d r o . 

D e poco , en e f í c i p , s e r v i r í a que 
u n p i n i t o p o b d i p c a o i r a r r e v o i u -
c l e n - r l o se e s l o r t a í e d « d n EI Pode r 
p o r ü»t turma IEMVI • esvf l p r Jijrjfi ioa 
s i l a e ^ g , no v a l a a a c l e d i d , iLao l i 
par te de e l E i que n trece coadderf i r ise 
la p r o l o n a a d A n n o d a l de i u . o c l par
t ido polLtlcu Jwfi i q t n r t p l p , Los falsea 
o dn h í f h o las c á m b a l e , 

PDF d e g r a d a , ajgg de esto oca-
r r e con l a s d e r e r ü i * e s p a ñ o l a s . H n 
el las , s o l a m e n t e u n * ta le or la— a u q -
qae en c a l i d a d p en can t idad no cese 
de crecer— e s t á c a i r e l a d a en cue rpo 
y a l m a a lan r ea l i zac iones de l a jos
u d a s o c i a l . A b u n d a n t o d a v í a las 

Íentes q s e eo i « e re r reno , sordas 1 
1 vas UQ IB I.iíiíti« y a IJIÍ, p ropa . 

gandas pu lu len? que se h a c e n eco de 
s w a v o z , o c o m a d i n i n s ar tos i l 
l a m u & i cuento r e p r o b a b l e , «se aca
ta, r e r o 10 *e c u r a p i o ' . P J D c u r i i r l a 
m a c b o I r a . b a ) u » c o u «bu oda otes a s é e 
los, demos t ra r ojea p* a s i ; e r r o l a 
a c tua l i dad par l á c t e o lar l a ü r c u d a upa 
f r u t é * -l í i íai j trfa d e í fN"c*<o, Briin 
en l i » Co r t e s ano* p[M}£j;(uS de 
H a c i e n d a , V l e n í i , • r n n p i r t a r «1 el 
u r d e n t r i bu t a r l o La* r*gur<j¿a t r es 
t r i c c iones q u t w b a o l a ú c e n l o a l a * 
luncianar io%, es. dec i r , a on g r u p o de 
e s p i n a l e s d¡? L* d m e m e d i a , l - a 
s i t u a c i ó n de l a a a r i enda p ú b l i c a 
e x i g e sacr i f ic ios penosos . E s pos ib le 
que e l s e ñ o r C h i c i p r l e l a na h a y a 
acer tado con l a mejor m a n e r a Be 
consepa l r loE . P e r o , e n znalqnlLr 

Por Oscar Pírez Solfa 

dernajrogla. s . a b t e r i u £ l o yn lgar l sTrao 
ec que c r e e n e l n d i r l a a c u s a c i ó n de 
¡si c o n d u c í a , e i Innegable q a e c n esa 
d e s p r o p o r c i ó n e ¿ t a o a buen p a n a d o 
de laa ra icea que hi cebado e l e s p í -
r l i n r e v o l u c i ó n ar lo e n tos de abajo y 
hasta e n aJgnnob de enmedh) . 

Y n a es y a d e m a g ó g i c o , es funes-
U ñ e n t e re v a !uclonartu eso de que. 
ÍTI c ú n a t e ti aVda mente—porque el 
truc en los p r o y e c t o r fiscales del 
s e ñ o r Cfcapapr le ta p e r c i b a tonos 
avanzados es que DO d i s l l a f ine de 
co lores o Tiene en e l s i l l o deT co ra 
z ó n l a c i j a de caudales—, e n coau to 
U n l d a n i c i i r s E B t iende a n á c a r u n 
poco ttayor, de n o d o L e v j s l c M , e l 
sacr i f ic io de loa de a r r iba—jy p a r q n e 
lo r e t l a u a , seüore f i , e l b ien de Ja 
P a t r i a , a l a q u a h a y qne dar a l e o 
mis que r e i o t i c f l l — , $ n r g e n e o t i e 
a lgunas de « a i o^nLes las alai'rmas 
y las res i s tenc ias , 

¥ « e r í a c h u s c o s i no faera l a ñ e n -
toble que semejante n a f r a d se trate 
d e c o h o o e í r a r con e l e s p r e a l v o ar-
C ^ a e n i o ríe que estas Cor t e s son 
c c u s e i Y S É g i o s , ¡ M i l , pnes h &l Ea son 
y po r se r lo r i s p e n que oponerse a 

Sus u i e l c ac to de upa nna se rebase 
el n^vel de l a vtda de Ees de abajo, 

hubti q u e conceder j u s l m a e n l e a 
nnaf, C a r i e s Ter^deraz , en las que e l 
B Ü L I Í o b i t r v a d o r b a y u ¿ I d o t e e n -
p i a n d o po r o t ro r a d i c a l , e l de recho 

a hace r t ab l a r a i n de l a d o lo que t a s í n l o s j e t e s de l a G u a r d i a c i v i l d é 
a n n a i f l s h i c i e r o n e n « a t e r í a , rtsca'. ¡ T o l e í o y a l g u n a s o t r a s p e r s n n a -
iV q u t ü n h o n C i t a r a e i i L e t - u d r A p B n c r t l d f i d e s ^ ^ [ 3 ^ n n a l m e n f a a l 
e ' & C e ™ a d , r - s ? . C o r t c . í ^ - U T e l e í d d c a 
de l a n a d o a l Y ta n a c i ó n no « c o r a -

Inauguración del 
servicio telefónico 
en el pueblo de 

Borox 
Una fiealiOn aforlunada de 
Domingo Ortega.—Saludos 
al señor cardenal arzobispo 
y a Jaa autoridades provin

ciales 
B O R O X . — A f t í r 25 &B i n a u g u 

r a e l t e l t Í D o a an ente p u e b l o c o n 
E x i s t e n c i a dfl Eae í n ^ r i d f l d t s ta 
cahH, p i r r i v r p , Qj*ea i r es y u e n r i s 
f a o c i o n a r l w p ü b l i c c t . E l i n s p e c 
t o r de l a C c m p n f i l a , d a n I s i d o r o 
G u e r r e r o , u f i e c i ú a h t « n u e v o ser 
v i c i o de c a m u n l r a c i ó n p a r a el 
m e j o r a m i e n t o j p r a ^ r e e o d B l a 
l o c a l i d a d , obteatd.0 í i a c i n a a l a a 
r r a b í j o s y d e s v e l a d e m o a l r a U o s 
p o r e laÍB. tnadu d i e s t r o D o m i n g o 
O r l c j c a , y t ndoe Icfl a s i s t e n t e s 
a g r a d e c i e r o n c o f l p a l a b r a s e n t u - 1 

slii&t&sfaD i m v o r l t B t « h e r i e ^ c i o , 
D e s p a e d d u b e n r t e n d o e l C e a -

Ern t u l e i c i n i r D , se c u r s a r o n c o n f e 
r e n c i a s c o n i-I stübi ü o b e r a a d e r 
C i v i l d e l a p r o v i n c i a , c o n e l s e f i a r 
a i z ü b i s p o , r i n d i i í n d ü l p i r i b a t o de 
r á s p e l o , a r n c r f i l i a l y í eNcÍFa t fó~n 
p o r sn e x a l r ac ime n i c a r d e n a l a t o ; 

La Unión Diocesana 
de Juventudes Cató
licas en Puente del 

Arzobispo 
Comunión general e impo
sición de Insignias.—Una 

velada 
U n a n u e v a f o r n a d a , H í f Eia 

í i i l o e n P u e n t e d e l A i í o b f i i p o , 
T r e s p r o p í f a o d l £ L 0 3 d e l a V^in 
D i o c e s a n a de T o l e d o , a c u m n a f l a -
d o s de s n c o n s i l i a r i o , v i s i t a r o n 
o j e r l a n a c i e n t e f n v a n t u d M a s c u 
l i n a de A C C I O I L í J a r ó l i c a , C o n 
e s i p m o t i v o » a r ^ M L i z a i c u v i 
r i o ? a c t o s , q u e a l a vez s i r T i e r a n 

D Í D c e a u a a , t n v í e r í r c i u n c a m b i a ' 
J e i m p r e s i o n e s C I D las d e l C e p T , o 
V i t a l ; ü r s f l ^ T n i i o f l e í i í 6 a c t « w y 
n o r m u s 3 s t i j n i f e n l a s u c e s i v o , 
p u e s es p r e c i s a l a n u i d a d de d i 
r e c r i ú n p a r a a l c a n z a r e l t r i u n f a , 

A l i a c i n c o de l a t a r d e los 
j ó v e n e s r l s l t a r o n «I S a n t o t í o s 
pL ta l y l e p a r E i e r o u d o n a t i v o s a 
sus c n l t n f l o a . Ü J Í O S c u a m e s Í D 
c i a n i t c h q u e e s p e r a n v t r e i t i n ' 
n u i i d g p l á c i d a m e n t e a l o c a s o de 
s n v i d n t r a n q u i l a , b a j o l o s c u i d a 
dos b o n d a d o s o s de ' a s H i j a s de 
S a o V i c e n t e P a ú l . T a m b L í n e i t o 
es *>Eu:5eai . tou r Q u e s i u n d u l a , 

r u v c ü t u d C a t a l i n a w 1" f o r m » - i P H i r a | a U l í M d e c l a r a c i ó n C - i ! F a é 
c l o n p a r a e l A p o e t o l f t d o , y A p o s - l l e v a d o e l au io r d e l c r i m e n V l c t o r l -

El crimea de 
Pelahusíán 

L Q acíuacló^ \kl lu7eadr> 
de Escalona. — Dílifiíncia 

de rEconstruccíón del 
hacho 

A per, 1 las t r e ¿ de l a tarde, e l 

Eazoado de E s c a l o n a se p e r í o a í i t a 
' M ú t i u s t a n p * r ¿ r e ^ o m c i t o i r el BU-

C Ü Í de q j e n i » tdo v l c i l a i a el ¿ e c r e -
ta r lo del AyunEanolpijEo de aqne l 
pooblo, s e ñ o r ' j ú i a e í tínjr, y a n 

t o j a d o es c a r i d a d 
F i n a l m e n t e u n a v e l a d a . D l s 

c o r s o d e l s e c r e t a r i o d e l C e n t r o , 
do s a t i s f a c c i ó n p o r J a l a b o r r e a l i ^ ^ i u e l S á u c u e a E s c o b a r . A c -
zadB. j de e s t i m u l o p a r a l o q u e i L Ú f l " b r i l l a n t e m H E te l o a a s p i r a n 

pone , n i r ancho racno^, SDlarmentC, 
de c o n s e r v n d a r e s recalcitrantes," de 
e l l a son t a m b a n esa clase raedia qae 
í n í t e basta las in jus t ic ias de q u e se 

ca SÜ , sucede qne l a o p o s i c i ó n o j - a s U * " * » v l c í t n i a y ese p ro le ta r i ado 
v i v a a e£DE p royec tas apun ta po r e l 
lado de antenas, es tando oie lor 
s l taado e n I a v i d a , d e b e r í a n n e s -
irJjrsc ced^ propic ios a sopor tur u n 
cercen— n l n l o i o , por o t r a p i r r e — d e 
sus u t l l ldadea nada l u f i m u . 

{ Q u c C ü C b t o í E ^ . c u a n d o ráenos» 
unq r a r a m a n e r a de entender l a 
jus t ic ia ¿ a c i a l . P o r q u e fcla no se 
reduce n i puede r e d o c l r s e a n n enn 
j an to de n e d i d a s l ega le s—qne en l a 
n r a c t l c a sue len ser con frevuencJa 

S á n e l e s n j o j i d o í — c u c a n i a adas u 
e lender j me jo ra r l a s i m a r í a n de 

las t r a b s í a d o r e i . L a j u s t i c i a SÜCÍH¡ 
t i ene q u e r í f i M ^ r e c t a n i b l é n er, l a 

: ^ o r o p D ^ o j m ] | d a d - d e le¡§ ^eoe^c lusc 
que poT e l i h í e n c o n f m ' - r e a l i c e n ^ 
acepten y ^ o p u r t e n h ' l o í d e . á r r l b s c ; 
JOB de e n v e d i o y l o s d e a b i j o . 

Q n e Ies de abajo y los de c o m e d i o 
Cs i ap , p r a p o r c l a o a l o i e n t e , a c e b o 
m i s sacr i f icados qne lea de a r r i b a 
—Lu d e a u e s i r a e l h e c h a de r\at 
v i v e n D m c h t í i m o peer—ea r e a l i d a d 
que n u a d n l t f d u d a . A u n q u e los 
sot i i ta* de l a v i d a r e c a l a d a y tus 
e b o ^ ü d u s a s o t l i l o d gnu q n e f sto es 

rtlquerio &e I n d i a preclsacaenLe a 
l a t e m p l a n z a y l a e c n a n l m i d a d 
c o a n d o s e l e o f i ece e l e s p e c t á c u l o 
de «albumor y d e u r o t e s t a q u e u n o s 
fiemenLos t d l r ec iWos !—jbuena d i -
r e ^ u i ú u nos d t Dle&l—a las q a e 
s o h l e v a l a p o t l c l U d i ú de tener q u e 
p a í u r al Br>.rio PAitJIci» uo poqui to 
man» i n c l u u p a r a que el E í l i ü o IÍÜ 
p i i e i l i m p i t . t mt jo r LOJtra r í a leu 
cifcü y eKceaoa. 

Y Ja u k d A n . c e E n , í l e o s q u e d t r 
¡1J1O J e I D i f l c l a po r l o ü o i Í & I p o ™ , 
Stn j ó m e l a , ! • uae loa e^ ' J H * entele-
qoLa qae j d l f j c l l « e n i e puede ser 
a m a d a , y l a ^ o c i c d a d , QQ eae rpo a l 
borde.'aleotp re d r a n p r e c i p i c l a . tín 
n n & í r f l ^ í l ^ t * T i ^ q . u p eD-alrjjionDS 
orros. se rv i r^ a ir- jü¥i1¿1a s o c i a l e i 
s e r v í : ¿ l a s o c k ^ j o y a la P a t r i a . Y . 
per s o p u n t o , i ' ü l u i ; D e l o qn= se 
v i v i d BEL a í g m . o s q u e l e ' Invocan . 

O S C A R P E R El S O L E S 

Leo 
E L 

u f i l ad mañana 
C A S T E L L A N O 

r e s p e t u o s o s p a l u d o s y í n l a b i & a 
de s i n c e r o y p i o f u n d u a u r a d e c i -
m i e r i t o -

H Í I e l A y ñ u t í m i e n t o se s i r v i ó 
a c n n t i n u a c i d n u n e s p l e n d i d o 
« l u n c h . , d o n d e U ¿ j m i l i a O í t e ^ a 
f u É c a l u r c E n t u e n u [ e l i c l l a d a , en 
a u b é ü c i a d í l D r u n a i a r y a l m a de 
e s t a m e j o r a o b t e n i d a , q a l e n , y& 
r e p u e s t o d e l ú l t i m o r K ' » e pe r 
VÜJÍW s u f r i d o t u S a l a m a n c a , se 
e n r a e r i t r i d i s í r n r a c d i i p e r f e c F A 
t a j a d en t i e r r a s s e v i l l a n a s . 

fil eTcrlFpiísJrDC p r e l a d o , una 
DO p o d o J C C i b í r peuonalraEnte 
n u e s t r o I c t l i m o ü i o d a a m o r l i l i a l , 
n o s tiOTjríj d e s p u r i ^ c o n nn. e x p r e 
s i v o t e x t o t s l e l P E i c o , c o m n i J c a d o 
a l seffor cUL"n ( t e p l e t o de b o n d a -
d o s a a p a l a b r a s p a t e r n a l e s c o n 
b a T i d i c i c n e j y a u K n r i ^ s de f f l l ic l r 
d a ü ' t W r a - I a B r a í K o r l i I a d e s , T e l e f ó 
n i c a y p u e b l o í o ' d o . — C o r r e s p o n j 
s a l . 

e A RCÉE 
admiro!!), 4D 

f a l t a p o r h a c e r , 
Y e m p e z a r o n l o s ac to s c o m o 

e m p i e M 11 l e m a de l a T a l m u d : 
c o n l a f l e d a d , « S o m u a v i l l e r o s , 
d e l t i e m p o q u e c a m i n u r n e i j h a c i a 
l a e t e r n i d a d E s t e l u í e l n e n i e 
de l a r n e d n & c l ó n q u e t u ra c a p r i i a 
d e l S a Q t o H o s p i t a l d i n p r o l o s 
j ú v e s e Á c o n a i l i a r i n d i o c e ^ o , 
d u n A n t o n i o G a r i ^ r r e z C r i a d o . 

A r o n t i n u a c i o n , l a m i s a de 
c o m n n i J n g e n e r a l , D u r a » u ; e l l a , 
v o c e s j u v e n i l e s femtnioir ta-
K u a n s ü a v e m c n L u pr«cimr<?'i £ ¿ o 
U C o s , HUÍ d e & p u e ^ "Oalc*\¿íft[L 
CUTÍ l a £ de l o s W ] ó v e r ; e £ q u e ci>n 
entHFJa^nJO v i b r a n t e j v i t o r u i o , 
c a n i n o e l H i m a o d é l a ] o v e n ^ n d 
C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , d e s p u é s de 
a c e r c a r s e a c o m u l g a r . 

E l s e f l o r a r c i p r e » C e t d o n D o -
m l n ^ o S f l n c l i e a ^ c e l e b r ó m i s a s o 
l e m n e . P o r p r i m e r a v e z Ja*.da 
h a c e a f l u í l o s j ú v e n e n c a n t a n l a 
Ti¡i**r Q u e e\ a x p ^ T i t u flelp í ( l e i r a 
BS J j t u r t l c o y n o e n v a n o i* 
J u v e n t u d u b e d e c e ^ i n d i s c u n r IDK 
debeoa de i n M a d r e . 

E l s e r m ó n e s t o v o a c o i f o ds 
d o n C l e m e n t e V l l l n s a n r e , p á r r o 
c a de A l c a u d e t e d e La J a r a . A f l o 
r a n x a s de l a Sesea d e ¡OH h l ó & o f o s 
a S a n t a C a t a l i n a e n &1 S e m i n a l LO 
de T o l e d o , N e c e s i d a d e a ios | e -
v e o e s d e )¿ üiaiela d e l a fe» de l a 
p u r e z a d a l a s c o b i a m b r e a v de l a 
c a s t i d a d » d t l e s t a d i o de l a s v e r d a 
d e s d e r í a e s t r a R e l i f l d n , A t i b a s 
de A p o s t o l a d o » C o n f i a n z a e t í ^ l 
t r i u n f o . T a l - l c e í l ^ ^ ^ ( l a ^ i 
o r a c i ó n s a g r a d a , 

D e s p n ú s , l a p r a n a s i d u d e l a 
i m u e n de S a n t a C a t a Moa. p o r l i s 
c a l l e a d e l p u e b l o , 3 U q u e dia 
E D s r d i í de b o n o r 1» l u r e ü l i i L Í de 
A c c í ú l l C a l ó J i c a . T e r m i n a n l o s 
a c l d b de l a m a ñ a n a c o n l . i m p o 
s i c i r í n de i n s j í n i a e . 

L o s d i r e c t i v o s de l a U a í o n 

na G o n z á l e z A r n i c a . 
L a r e c d a s t l t a c l ú n d e l h e c h a y l i s 

d e c l á r a c l o a e s P4roce que rtedmes 
u » u c f t d « V V E c o n tiatlund ^a 
i n a n i d a d de los uLutlvQi y U p r e u e -
ditaclOn t p n q n e e l c r i m e n se p r e p i -
r Ú T r n a l l ^ D . 

L a iimpresino d e l puehlo c i qun 
en l a a p r e ' I i n de Vtecor lno lüf l í iye 
rtju c lerL»* • uges i lones U n o Je aas 
l ana i l l a t e i , connaVi V i c t o r i n o e n p e -

a e i p l l e a r c A u o r e a l i z ó id pt:re 
•Aón, q i j ' - j . desde u m v e u i a a a d e bu 
c i a a q o a í í t a h ü . e n d e n t é a l * ido 
¿ o n f l e i l i rpa r i ) tíi ZTV+\IÍJ,\ s&fcrc l a 
v i c t ima» bacer t enas a) úlzha V k i o 
r loo» por lo c u a l nfi g n a r d l a c i v i l 
l l ü v l o rd(n de í i u e uqoc l laa venta
nas 3e • y í r ^ r a c . E l l i s h ^ í U las 
a c h i a e r a V i d u d . o ^ n i k q t d e l V k -
r tn ino , q ui t u . ac j ¡ún i t- d e c í a a n u í he 
en üi p-jEbJo, i g r a s i ¿ u e t l i l u a u n ln 
t é r r o g ñ | Q i ta par el j s e s , 

El ex dfputi3cIo¿i¿ñarQópie¿ 
Rotí oli"eció su sangre para 
lá íranafusión hecha u su 

herma no 
C o m o í n + m a ^ A V F i , e l he r ido Son 

^vnnsiasiu R o ] i , int i r as ' aaa -
ú o e l r a l s r t o d o n i l n 2 i ? i t o n í i n c a c l ú r i 
de ser h e u d o a-. Baspltak p r o v l o c i a l 
ác n u e s c r l f l u t í a d , 

D : & i i e JBS l i t i u t ^ > T 4 T d e emptih 
e l doc tor d o n R ^ o i o n ü e l g A d a el 
t r a tamien to d e l b e r i l o , Eip^ociando 
la t n m a ¡ T a v e d a i l i i u l caso, 

A laa c n a i r c de l a ta rde l l t ^ ú P1 
m u v i t ' i s t re ¿ e i l ^ r d u n U i c i r d o 
mes H c j l , e i dlpotarto fie ip-, Lur .au-
tuVCetes . q n e £uc a v l a a d c s su domi
c i l i o de M a d r i d de l a i r a * c i t a d de ¡.a 
b e r m a no A n a s t a s i o . 

A laa se l* íaé 4fte l l evado a l q e i -
-rÚlEno p a r a r c a h a a r l e ana i n t e r v e n 
p lan q u i r ú r g i c a , Q u í s o l o s i rv ió para 
'u ikprobar .La i a p n a i b l e s o l u c i ó n de 
MTWfrayir-HfcMdai-"^"-
A ' f f l r ^ ^ p ^ B b - t í j f J - . a h o T a t o r l J "se 

p T f l t b « ; r » T » , e n c o n U a r « a n 
É r e > d e i i i - ¿ r t n a L " ñ d de hace r me. 

Ante las proxi-¡™E!Sf; 

tea A d o l f o F e r n á n d e z , J a l i a n 
S á n c h e z , G - r a n d a , A i t i a t a . D o 
m ! n ¡ r u e z , los í i e a n a a o s R o d i l 
( u e z , R a m o s 7 R a b i o , e n s a y a d o s 
y d i r i g i d o s p o r laa s e ñ o r i t a s 
A n t o n i a R , riq M e y a y M i l a g r o s 
L ' e t t oqdu . H B Ü Ü . I i u ü o v a r i o s 
n d m e t o ^ de l í r ^ s u J i n i l a c i ó n a 
oarg~o de [ a l i a n H a l i u f f i n v a 

A t i B t m r o n | ó v e n e s d a A l c a u -
¿ « ' a de I B Jura y l e * l e f l o i e í 
p! í r} r oco& d e A l d e a n u e v a de S a n 
B a r P U J É , V - a i j e v e r d e j a , A l e o -
l e a y A l d t i i n u u v í d u B a r b a r r o y a , 

E n rBdBTn?n a a r a m o s e s r a 
i m p r e s i ó n : l¿n P u e n t e d e l A r z o 
h i s p o h a y [oven&s q a e s e p c e p n -
r a n p a r a a u x i l i a r a l a . l e r a r ^ a i a . 
H a y m a d e r a d u « p o s t ó l e s , 

S . M , N . 

t 
I_i ^ s eñora 

Doña I s a b e l Fernández L e m a 
h a 

V J u d f l tí« tíon 7«hMlorc .gAr^ J a « n 

t a l l e c i d o e n D o m i n g o P é r e z 

e l d í a 22 d e n o v i e m b r e d e 193S 
• loa noventa. dffto& tfe edad 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o * y l a Bendición tiñ S u S a n t i d a d * 

R. I. P. 

mas elecciones 
La unión efe derechas la 
iniciaremos loa üe abajo 
A u n q u e I c s q u A 3l r1[ ¡ ín ios f r a 

pos de n e r s c l i k t ^ l c n i ^ t ü riih:uLf^r 
\t. u a i ú n p a r a It p r ^ i l i a ? c o n i i e u d d 
e lec tor^] , l a JapUQdr la raoa las de 
abaja . 

C a l i u n tttreVD a a^e^arar que l a 
r e a l i z a r a n Ine j*>e, pues no W r a 
COSÜ pnede ^spcra rne de tan al tas 
menta l idades , q n * deben tener, y 
t ienen s in d u d a , una ¡dt* esac ta de 
l i a c t u l a l f c i i - W n ^ttics y £2zlw\ 
de E s p t u l , 

f ero t\ alEUQ.1 dada o vac l l uc íú i i 
Surg le ru e n I K de a r r i b a , cesa que, 
repefimaüH no ] n E í » w o s p robable , 
los de a b i j o 1mponi*riaraa* nuest ro 
c r i c c r i o , pe r fec tamente ajustada a 
¡4 r e u l l ú a d . 

que dnrenfe e l op rub loao l 
b len iu hercoa Enfrian en ios p n e t í a s 
toda suerte de ve ¡ t r u n e s v per&ecu-
c lon tu . par e l s ó l o fleüfú de no opi
nar cooco l o j h e m b t e ' d ¿ ¡ G o b i e r n o 
S u U l r a u ó i a t k , n n í n d . * f * o * í M l í ü 
i l r que po r d l s i r e ^ o n l ^ n a l c l d i » 
nos p re^ememo? d k j d l d í s en los 
Pi6i[dÉOH caiBlcloa» para dar Ir 
v l r i o r l n ^ | e n e m i g o l o m ú n » 

| p u £ a las i ic ísTera el] 
so no paede ser y ua $cté, 

Esiin t o d a v í a tan rEcienies ' he-
c h o t y &uceso£ u h L N c o o s . q a e es 
ioapoi ib lu b a y a n podTdo ser a l v l d a -
d o í pa r 1 os q n e eu e l l o * r ep rc sen l a -
• Ü Ü e l papel de v í c t i m a s . 

E l A á s e l emen ta l i u s t ü i L o d e c o B -
¿ e r v a c l ú n , s i o t ras r á s a n o s de í n d o l e 

laudad hiele p r r í a D í ^ se 
d l ó c u e n t - i *I c a n ú n l g o i»íQar HE>II, 

Su í e Bfll lüti i e n !a í f l a de operd-

R í p l d a m e n i e ae t r a s l a d i al L a 
b o r a w r t o y r o g ó se h i c i e ra con él 
•na. con p roba el iÍD¡ 

COIBU S'j s&nure resu l t a ¡üdicEid* 
para el C^so. a las ocho de la noche 
se Elevo a c L c t o l a t r a i u f - ^ t ó a de 
l a n d r e de h t r a í a no a n^r mano . 

Él o D Í e r m o parecJA m o l a r í i E s í , 
p i r o A ̂ 4*44 ' : d e ^ n * ¿ í j 8 » ú a { ü e ^ 
i u u c ^ l l e i o B r t v L n o ot ra k lBiaar^^gla 
7 a la« c u a i r o f a l l e c i ó e d t i l a ñ á m e n 
te r u d o du d e l c a n ó n i c o su h e r m a po» 
de los do" ñ l jo s m a y o r e s d t l finido, 
de no a c u n a d a , H e r m á n " de la 
C a r i d a d , pe r sona l t é c n i c o y d e l se. 
Bof c a p e l l á n , q n i e n antes d é l a Inter 
T e n c i ó n qiirriECiEed c o n l e s ú a l n e r l d a 
v u l m l n l k t r ú dcapneS lait Ú l t L n ^ 
S a c r a fBsnioí^ 

Lkgada de num r̂osa^ per
sonas de Pelalíuarán y oíros 
pueblos para aaiafir al en

tierro 
A t<Ll « l » c e l e b r ó mh>a *1 *¿iivt 

btojj y d c ü l c loa nueve h i s t * Ta una 
r e c i b i ó Inn i i r t^ ra r i l es v J s J u s y l l a 
madas de i t l t l o f l o . 
- Hn l a r v A ñ a i i a d e h o v l i a f l l l e g a d o 

de Pe labus l&Li y ot ros p u í b r o í riq-
m e r o s o i i i a l ^ o e p a r a a s i a ü r a l en
t i e r r o . 

El gobernador-Interino asía
le esia íarde al enlierro 
lül [robernadar InlerinUn b e ñ o r 

En Talayera cae 
desde el puente del 
Alberche el *auio* 

del ministro de 
Checoeslovaquia 

A causa de la niebla,—EJ 
ministro ysuhi[a heridos.— 
Son recogidos por el con-

Iraliaia señor Torero 
T A L A V I Í R A D E L A l í b i i -

N A , 2ei ; i , 3 D t a r d e j — A l i e d i e i 
y m a d i a de l a i i i a d a n a de b o y SC 
h a r e [ I a i r a d o n n s e n s i b l e a c c i 
den t e d e n u t o m ú v i i a s e i s k i l í -
m e t r o s de e^ta n u d a d n 

S I m m l s t r n d e C t t f c o e a l a v a -
a u l a e n M a d r i d , d u n R o b e r t o 
F l i e d e r , c o n s u b i j a , s e d i r i g í a 
en ene be d e s d e M a d r i d a P o i t a -
j ¡ a l N 7 a l l l e g a r a l n n e n i e d e l A L -
C M C & t , m é'i ' í i ' i ó í ü t i r o 109 ú e m 
c a r r e l e r a j a c a u s a de l a n i e b l a , 
el unTOi c h u e d contra IR b m a n 
dilla d í l puente, v n k e n d ü y c a 
y e n d o d r ^ ü e i m f l a l t a r a J a PBI& 
m e U ' J i n o b r e i a m a r e e n de) t í o , 

frífliKieriíps d t í p u e i s pas f l PDZ e l 
l u | ¡ a r d e l a c e r d u n r e e l c o n n a l i s t a 
de obras p ü b l i í - a e , s e f i o r F J r e r u , 
L iu leu r e i : a t M e q su. c a c b e a l d i -
p lomf lUcr r y a t u L i j a , q n e hab ían 
rtSii I ta cío he r i d a i , r l r a s l adán d o l os 
a la finca d e l d o c t o r F e r n á n d e z 
S a n g u i n a * E l c h a f a r d r l a j i ü i s L t o 
d e C ü e í o i s ^ a v s q ü U k a b l a r e s a l -
i n d o i l c i u . 

E l d n r r o r S a n g u i n o p r a r d e ó a 
lob ba r i do 5 u n a e a c r o a n l o s a c a r a , 
apreciando a l t t f l o r F i í í d e r , ade
m á s Se d i v e r s a ' ; c o n t a 5 Í P D £ £ , l a 
f r a c t u r a e o m p i e r a c e r r a d a d t i (e-
o i u r d e r a r h o , p o r s u tercio í n f e -
n u r , v l u x a c i ó n d e l p n ' f a r 1¡Í-
ü u i e r d f l * p r o » ó n t i c a g r a ^ e , y a s u 
h i j a , u n a h e r i d a a n ^ n l m e n l a 
cabeza, d e onct eeatimelros de 
l o n g i t u d , q n e s e e x t i e n d e p o r l a 
f c e n w b i í t a [a r e g l ó n K Q l p o j r a l , 
p í Q f l ó s t i U ' j m e u i r t tíaTe, 

L o s . h e r i d o s ü a p q u e d s ú o h o s 
p i t a l i z a d o s en e l dominilic d e l 
d a m o r S a n g u i n o 

E£l ( í i b e r n a d a r de T o l e d o , en- . 
Í e r a d o de l o o c v r n d o » se o a m t e 
r e s s d ú LélefúTiiciimente pu¡ e l es-
tadp,4e,Jns_ J i j s r j d o s ^ a & i . c o m o e l 
r r j i n í s l r d d e . l a [ G u b e r a a n i d n y L e l . 
í d o e m a d ó t d é M a d r i d . 

£ 1 p u e n t e s o b r e e l A l b e r c h e , 
d o n d e h a o c u r r i d o e l o c c i d e n t e , 
ea c o n o c i d o p o r e l « p u e n t e de Ja 
m u e r t e ^ ^ p n e s po r s a m a l t r a -
s a f lo , q n s d l l-aftíLi a a n a « i r a 
m u y p e l i g r o s a j q n i t a v i s i b i l i d a d 
a l p u e n t e , h a o r i g i n a d o y e m u -
C hus d í s g r a c i a s . 

200 pesetas men 
suales 

g a n a r á n f á c i l m e n t e rüédicoa de 
p r o v i n c i a s . Trabajando naestra 
e n c e r a , E s c r i b i d : A p a r t a d o d e 

C o r r e o s 7 » Q 4 5 , — M A D R Í D , 

mA5 e levada no DOS l o aconsejasen," d í Silb^B- 5 * ™ i t a d a a l a fa-

Sa desconsolada hija doña Guadalupe Pérez Fernández; hijo 

político don Juan Gómez Olmedo Peña; sobrinos y demcí$ 

familia 

Ruegan a sus amistades se sirvan encomen
dar su alma a Dios y asistan al funeral-nove
nario que se celebrará el día 30 del corriente, 
a las diez de la mañana, en la iglesia parroquial 
de Domingo Pérez, por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos.; 

N O s e reparten 

corau Son l a d e l e ú s a de l a K e i l g l ó n 
y de l a . P a t r i a , , bastar la so lo p a r a 
pac ta r nna firme a l i a n z a ent re les 
e lementos de de recha . L a s pruebas 
d e q u e e l l a h a de r ea l i za r se san f i a 
ras y evidentes . 0,b&erva¡SGS l o 
que ocu r r e y l o qne se dice en las 
oiedlos ruraleEr C o n c r e c a u d ó n o s u 
naes t ra p r o v i n c i a , vemos con j f r a t a i 
5atl&faPíion y plena coo ip lAceuc ia 
r u m o nn d í a y otro dfa a u r s e n d e ! 
todas partea voces skn=craa q u e 
c l a m a n p a r l a nnlrto d e l a s d e r f c h a s , 
p r i m e r o et K g j j l ^ g de A r i J a U a c i 
i i i i e . líesele l a s c o l u a i n a s 3e E L C A 5 -
l ' E L L A N O , 3 bey a pLíiüfÍH heii frusta 
P l o í n e r j t « ¡ o t r a vp% O c a r P e r e í 
So Lis el q u e l a p r o p i n a ; d e s p u ü i 
su rge [-Á v o s a u t a r l ^ d s de Cons ran-
l i n o F e r e ? ; ahy rn í s A r l e n l o " T a 
l l e s , , . 

V a r e d e r a mí a d h e s l ú p a U n 
l e g í t i m o ? tfeeeop» blerí convenc ido dp. 
qne loa d i a d a s ttñir.ts " ya h ü e ? -
p r e r a m o s e l c o r a ó n sentfr de l a i n 
v e n g a m a y o r i a de ios que en e&i i s 
pneblus toledanos v i v i m o s , y ¡ J U Í 
s ó l o asp i ramos a que se uus deje se-

So l r cerllC4dDvva las r n d s a y- nobles 
lenas del c a m p o con m á s paz. y 

t r a u g u i l l í l a d - i j u p - dgra r^g los pasa , 
des ano* h e r n i a let i lde, paes no^ 
consta q a s p rac t i cadas con e s p i r i t a 
.•círstiano, q u c e S eomo^ dec i r e&pJrl 
tg (3 f í q u l o a d y ú e . j o s t l r l a , ennoble
cen y d i ^ n l G c a n a l noiiihTe, a c e r e i n -
dole a l S u p r e r a a U f l e í a o r , Cfü e^a'hta 
r aa rav l l f a c r E d en l a t i e r r a pu ra 
naeatro provee ha, , 

3 Á M T 0 N 1 O G A L f t N 
U r d a , 

m i l l a del s e ñ o r G ó m e z R o j t p a r a 
dtftlft e l p é s a m e , y es ta tarde p r e d -
i l l r í eL e n t i e r r o c o n l a í m a j l i n ü c l a 
ole t i m a . 

Tflí&n'Én M t f l lezrsf iado s u p é s a 
me a l a l ca lde de P t d a h n a t á n y a\ 
C c l e r f o de S e c r e t a r l o s a q a t e l p a l e s . 

£L C A S T E L L A N O 

Próxima . 
inauguración del 
nuevo Cenlro de 
Acción Popular 

en Sonseca 
S O N S £ C A . - [ ^ C o r n i l Ü C A C -

c l i n P o p n l a r esta n l r i m a n d » Í,US 
t r ab i i jo^de o r ^ a o l s a c l ú n p a r a c o n -
SPÍTPIC l a may j j r o r i l l a n t e ? de los. 
UCUJÍ y a c t e n d r á n l o g a r e l «JÍEL 1. de 
d l c l f mere e n d tvbo pueb lo <MQ -
m o t i v o de l a I n i a j T a r i c i ü n de Qo-
m l r l l l o " e r i a l , 

' C o n asibtencls P> t sds^ los sc-do-
r s i dlpntfidos de A c c i ó n P o p u l a r po r 
Ea p r o v i n c i a , se r e l a b r a r a , a las once 
y media nna misa ? b e n d i c i ó n de k s 
locales . A l a u o a , e l a l c a u e i i a en 
honf l r da loft v h L t a ü K i , v a l a a c r « . 
a m e m n t n en CJ l e a i r o Rzhrgna!?. 
b a c l r t d a uso , e n u e o l r o o e l c c a e n i e ^ 
oradores , los s e ñ o r e a M a d a r i n a a y 
M o l i n a N i e l o , 

L J n^ i s t enda a l banquete er-lge 
la p r c s e i t a r i ó n de l,t i ^ r l u t a ^ue, al 
p re r l f f de l ú p t s c l i í h ae t i c W U n e o e l 

L a * entradas o I n v i t a d a oes o a r n 
• i l mlEin SA obulenen e a e l m i s m o 
g r a t u i t a m e n t e . 

P E R T R I X 
CñUQAD . 

DURACION 
ECOIUOJlfllA 

t n cada h o g a r debe 
tenerse a m a n o u n a 
tU7 

r o d o a L l o p i Q í i r b t a d s c e 
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